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[bookmark: _Toc3626291]DESENVOLVIMENTO DE KIT DE PRIMEIROS SOCORROS VOLTADO AO AMBIENTE ESCOLAR

Resumo 
O presente buscou desenvolver um kit de primeiros socorros destinado ao ambiente escolar, devido à recente obrigatoriedade por meio de lei, a qual passou a valer no final de 2018, onde professores e funcionários de escolas de ensino infantil e fundamental possuam treinamento em primeiros socorros. Se pretendeu então, criar uma maleta a qual auxiliasse o usuário na realização de procedimentos identificados como mais recorrentes no ambiente pretendido, através do uso de cores e legendas, acerca dos procedimentos a serem adotados em caso de emergência, de forma a mitigar possíveis erros. Foram realizadas análises referentes aos produtos no mercado, onde pode-se perceber que haviam kits com uma grande quantidade de itens, mas dificilmente estes possuíam algum manual de caráter informativo. Desta forma, desenvolveu-se um kit que dispõe de fichas informativas, auxiliando o usuário no atendimento à vítima.
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[bookmark: _Toc519335634]ABSTRACT 
The purpose of this project was to develop a first aid kit intended for the school environment. This occurred as a result of the recent obligatoriness through a law, which came into effect at the end of 2018, where teachers and employees of primary and secondary schools must have training in the provision of first aid. It was then intended to create a kit that would assist the user in performing procedures identified as most recurrent in the intended environment, through the use of colors and labels, about the procedures to be adopted in case of emergency, in order to mitigate possible errors. Analysis were performed regarding the products in the market, where it can be noticed that there were kits with a large number of items, but they hardly had any informative manual. A kit was developed containing information sheets, assisting the user in the care of the victim.
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1. INTRODUÇÃO 

Em situações emergenciais, sejam estas em ambientes profissionais, ou domésticos, os procedimentos adotados afim de mitigarem o desconforto da vítima e serem evitadas maiores complicações, envolvem o uso de kits de materiais de primeiros socorros. Estes os quais devem estar sempre disponíveis e de fácil acesso, para serem utilizados de forma mais urgente possível, até a chegada de atendimento médico apropriado, ou o encaminhamento a um hospital ou unidade de saúde. 
Podemos definir primeiros socorros como sendo os cuidados imediatos que devem ser prestados rapidamente a uma pessoa, vítima de acidentes ou de mal súbito, cujo estado físico põe em perigo a sua vida, com o fim de manter as funções vitais e evitar o agravamento de suas condições, aplicando medidas e procedimentos até a chegada de assistência qualificada (FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ, 2003, p.8). 

 Em muitos casos, o indivíduo o qual presta este atendimento emergencial, não possui conhecimento técnico na área médica, tampouco existem manuais de orientação do uso devido dos materiais. Não há uma padronização nos itens que estão contidos nestes kits, variando de acordo com a demanda. “A legislação do Ministério do Trabalho (MTE) existente não define claramente como deve ser composta esta caixa ou Kit, exceção feita a Autoridade Marítima que determina o que deve ter na chamada Mala de Primeiros Socorros” (NANDI, 2017).
Com o recente projeto de lei aprovado nº 13.722, de 5 de outubro de 2018, o qual impõe a obrigatoriedade de kits de primeiros socorros em ambientes escolares e de recreação infantil, percebe-se uma crescente necessidade em torná-los de cada vez de mais fácil utilização ao usuário afim de auxiliar a vítima de maneira eficiente. 
Mesmo com o intuito de prestar auxílio a vítima em caso de acidente, um usuário, o qual não possua conhecimento necessário para a utilização, e venha a fazer o manuseio incorreto dos itens, pode vir a agravar os ferimentos da vítima, bem como colocar a vida deste em risco. 
Para evitar tais situações, serão analisadas as alternativas já disponíveis no mercado, afim de propor um modelo, no qual haja uma organização mais funcional de seus conteúdos, e permita uma fácil utilização, tanto para profissionais da área da saúde, como para usuários comuns. A embalagem também contará com uma identidade visual a qual permita o rápido entendimento dos seus itens e suas funções.

1.1. Metodologia 
Para Löbach (2001) design industrial é um processo de adaptação dos produtos fabricados industrialmente, cuja finalidade é atender as necessidades físicas e ambientais do usuário. Este projeto caracteriza-se em um desenvolvimento de um produto, afim de propor melhorias ao usuário, adotando a metodologia de Löbach para tal (Quadro 1). Abrangerá quatro fases do processo de solução do problema afim de ser solucionado, estas as quais estão agrupadas dentro de fases do processo criativo que compreende a fase de preparação, geração, avaliação e realização.

Quadro 1 - Etapas adaptadas do processo de design proposto por Löbach (2001)

	Processo Criativo
	Processo de Solução do Problema

	Fase de preparação
	1. Análise do Problema

	Fase da geração
	2. Geração de alternativas

	Fase da avaliação
	3.  Avaliação das alternativas

	Fase da realização
	4. Realização da solução


Fonte: adaptado de Löbach (2001)


RESULTADOS E DISCUSSÃO
1.2. Determinação das necessidades do usuário
O preenchimento do QFD proporciona uma visão mais ampla que permite alinhar os requisitos do projeto com as necessidades do usuário ao que este se destina. Este consiste em um método para desenvolver produtos e serviços, o qual preza pela a qualidade em todas as etapas do processo (CARNEVALLI; SASSI; MIGUEL, 2002
Neste projeto especificamente, as demandas do usuário foram determinadas através da aplicação de questionário. O questionário foi divulgado através do Facebook, pontualmente em grupos os quais destinavam-se a professores e funcionários de escolas, este abrangia o público o qual pretendia-se alcançar no desenvolvimento deste produto. Juntamente a publicação, foi realizada uma breve explicação do que se pretendia desenvolver, e qual era o perfil desejável dos respondentes. O questionário esteve disponível através da plataforma de Formulários Google, dentre os dias 5 de maio até o dia 20 de maio, obtendo um total de 20 respostas.
Através do questionário foram identificados alguns dados alarmantes como o fato de apenas 38,5% dos respondentes havia realizado algum curso de primeiros socorros dentro de um período de 6 meses a um ano, este o qual é considerado recomendável segundo o Comitê Internacional da Cruz Vermelha (2011). Também foi possível identificar as emergências mais recorrentes (Figura 1).

Figura 1 - Tipos de emergências relatadas pelos respondentes
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Fonte: autora (2019)

Já os requisitos do projeto foram determinados por meio da análise de similares, e com a junção destes dados foi possível realizar o desdobramento do QFD.

[bookmark: _Toc11417094]2.2. Processo de definição da alternativa escolhida 
Afim de gerar alternativas, foi realizada a análise de similares para definir os requisitos do projeto bem como o QFD foi aplicado afim de alinhar as necessidades do usuário com estes requisitos. Esta fase consiste na produção de ideias e modelos. Através deste processo foi possível gerar alternativas.
Após realizar as comparações das necessidades do usuário em relação as alternativas desenvolvidas através da aplicação da Escala de Likert, afim de classificar de forma qualitativa e o diferencial semântico, puderam definir qual das opções seria desenvolvida de acordo com a maior proximidade ao que foi considerado como alternativa “ideal”. As prioridades do usuário foram definidas como: (1) segurança, (2) visualmente organizado, (3) seja informativo, (4) embalagem de fácil manuseio, (5) conteúdos adequados a demanda. 
A Escala de Likert segundo da Silva Júnior e da Costa (2014)

[...] foi desenvolvido por Rensis Likert (1932) para mensurar atitudes no contexto das ciências comportamentais. A escala de verificação de Likert consiste em tomar um construto e desenvolver um conjunto de afirmações relacionadas à sua definição, para as quais os respondentes emitirão seu grau de concordância.

Os requisitos do projeto foram (1) possuir separação de categorias por procedimento, (2) possuir instruções de procedimento, (3) disponha de fácil visualização, (4) possua um material de fácil higienização, (5) possua embalagem de fácil transporte.

[bookmark: _Toc11417095]2.3. Tomada de decisão
A alternativa a qual possuiu maior proximidade ao que foi considerado ideal de acordo com as necessidades do cliente previamente determinadas por meio de aplicação de questionário e uso do QFD, bem como dos requisitos do projeto, foi a alternativa 2 (Figura 2). 
Figura 2 - Alternativa escolhida
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Fonte: autora (2019)

Esta escolha se deu devido aos seguintes fatores:
· possui boa delimitação de categorias;
· utiliza um sistema de legendas que permite instruir o usuário sobre o que deve ser usado de acordo com a necessidade;
· fácil limpeza e organização devido a possibilidade de remoção das partes internas;
· sua forma possibilita uma fácil visualização dos seus conteúdos de forma organizada.
As demais alternativas possuíam desvantagens principalmente relativas a facilidade de visualização do interior e seus itens, por não terem um acesso único para todo o kit e sim por categorias.

[bookmark: _Toc11417096]2.4. Detalhamento do projeto
Os itens foram determinados de acordo com a análise comparativa entre similares que permitiu atribuir quais itens dentre os kits observados possuía maior incidência dentre os diferentes modelos. Desta forma, foram escolhidos, aqueles que apareceram em ao menos 50% dos kits comparados. Também utilizou-se a recomendação segundo a Fundação Oswaldo Cruz (2019). Dez itens foram selecionados a saber: (1) tesoura, (2) pinça, (3) esparadrapo, (4) curativo adesivo, (5) compressa de gaze, (6) luvas descartáveis, (7) atadura, (8) algodão hidrófilo, (9) antisséptico e (10) vaselina.  Foi desconsiderado o item bandagem, pois este possui a mesma funcionalidade da atadura.
Foi acrescentada a alternativa 2 uma bandeja de polímero transparente entre a base e a tampa. Esta possui a função de manter a separação entre os compartimentos, garantindo que os itens permaneçam condicionados em seus respectivos espaços durante o transporte. Esta bandeja também permite que durante o uso do kit, sirva de apoio aos itens necessários ao atendimento, permitindo organiza-los em uma superfície limpa, bem como move-los mais facilmente (Figura 3). Suas divisões de espaço são removíveis afim de facilitar a limpeza e permitir com que o usuário retire as unidades que deseja utilizar apenas, depositando-a na bandeja.

Figura 3 - Alternativa 2 após a adição da bandeja de trabalho
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Fonte: autora (2019)

2.5. Especificação das dimensões e definição da maleta

As dimensões a serem utilizadas para a criação do kit basearam-se no cálculo da cubagem dos objetos que serão contidos no kit, afim de determinar o volume necessário para armazená-los. Foram desenvolvidos modelos em escala afim de representar o volume ocupado pelos itens e desta forma determinar as dimensões necessárias da maleta (Figura 4). O volume necessário para comportar os elementos é de 2.048,34 mm³. Sendo o volume da base da maleta de 5.694,15 mm³, desta forma comportando todos os itens com folga, bem como as fichas informativas.

Figura 4 - Delimitação das dimensões e categorias através do uso de modelos físicos
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Fonte: autora (2019)

O projeto contou com a elaboração do desenho técnico e sua representação tridimensional (Figura 5), bem como o modelo físico em escala 1:1 (Figura 6). 
Figura 5 - Render da maleta aberta sem a bandeja
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Fonte: autora (2019)

Figura 6 - Modelo físico em escala 1:1
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Fonte: autora (2019)

2.6. Determinação das categorias informativas e criação de legendas
As categorias de emergência adotadas foram provenientes dos resultados do questionário, bem como do referencial teórico relativo ao atendimento de primeiros socorros nas escolas. O tópico engasgo foi adicionado em decorrência de ter sido o fator motivador da aprovação do projeto de lei, o qual implementou a obrigatoriedade do treinamento em primeiros socorros em ambiente escolar. Foram contempladas ao todo cinco categorias: (1) sangramento, (2) engasgo, (3) desmaio e convulsão, (4) corte, (5) queimadura. A categoria desmaio também contempla convulsão devido a similaridade dos procedimentos que devem ser adotados em ambas as situações.
	A cada uma das 5 categorias, foi atribuída uma cor, de forma a permitir a diferenciação por meio do usuário, mesmo que este apresente alguma perda visual, existe um bom nível de contraste entre as cores escolhidas, tendo sido testadas através da ferramenta Color Blindness Simulator a qual simula diferentes tipos de perdas visuais, conforme o Quadro 2:

Quadro 2 - Categorização de procedimento de acordo com sua cor
	Cor
	Categoria

	vermelha
	Sangramento

	laranja
	Engasgo

	verde
	Desmaio e Convulsão

	azul
	Corte

	roxa
	Queimadura


Fonte: autora (2019)

Foram então criadas legendas, afim de serem fixadas na tampa, permitindo ao usuário ser orientado e buscar desta forma os conteúdos necessários e a guia de informação correspondente ao procedimento adotado (Figura 7). Utilizou-se como base teórica os conteúdos presentes no aplicativo Primeiros Socorros do doutor Drauzio Varella.
Figura 7 - Legendas referentes aos tipos de emergências e seus sistemas de cores
[image: ]

Fonte: autora (2019)
CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente projeto possibilitou criar uma maleta de primeiros socorros, bem como fichas explicativas de procedimentos que devem ser tomados em algumas situações de emergência encontradas em escolas. Isso foi possível de ser identificado por meio de um questionário aplicado virtualmente sendo obtidas 20 respostas, desta forma atingindo a amostra esperada, esta, a qual foi considerada factível em decorrência do tempo limitado de aplicação do questionário, e obteve resultados satisfatórios. Houve dificuldade em determinar quais seriam as categorias emergenciais contempladas pelo projeto, pois se fossem muito abrangentes, tornaria a organização complexa, e elevaria os custos, pois exigiria um número maior de itens que talvez fossem utilizados ocasionalmente, além do que os materiais de consumo como gaze, etc. possuem prazo de validade, tornando a manutenção do sistema de emergência caro de se fazer.
A metodologia utilizada permitiu que fossem analisadas as opções de similares afim de se gerar alternativas que contemplassem as necessidades do usuário. As quais permitiam uma delimitação por categorias de procedimento, fazendo com que o usuário leigo, isto é, o qual não pertencente a área da saúde, pudesse visualizar com clareza e efetuar o procedimento adequado a necessidade da vítima.
Entende-se que por mais que a reorganização e a presença de instruções busquem auxiliar o usuário, esta não isenta o usuário de cometer erros. Visto que não seria possível contemplar fichas explicativas para todo tipo de situação. As situações foram determinadas por meio das respostas obtidas no questionário.
O resultado foi positivo, visto que o produto demonstrou ter aplicação bastante diversificada, mantendo suas dimensões reduzidas, o que proporciona um fácil armazenamento e transporte. Além do mais que suas configurações de organização e instrução de procedimento, não possuem similaridade aos produtos atualmente ofertados no mercado brasileiro.
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